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  Apresentação


  Este livro de piedade, o Manual do Devoto de Nossa Senhora Aparecida, em sucessivas edições, vem contribuindo fortemente para expandir e alimentar a devoção do povo brasileiro para com a Virgem Maria.


  Seu autor foi Pe. Gebardo Wiggermann. Esse missionário redentorista foi o fervoroso devoto de Nossa Senhora Aparecida que em 1904, por ocasião da coroação de Nossa Senhora Aparecida como Rainha do povo brasileiro, lançou a primeira edição de seu escrito.


  Com o correr dos anos o livro foi periodicamente adaptado às novas circunstâncias e necessidades de cada momento, sempre atento às mais recentes orientações da Igreja, respeitando suas estruturas fundamentais e mantendo as expressões que melhor manifestassem a devoção à amada mãe de Jesus de Nazaré, Rainha e Padroeira do Brasil.


  Junto às preces mais tradicionais, aqui se encontram orações para as diversas circunstâncias do dia a dia e instruções para se viver autenticamente a fé cristã. Este livro também traz de forma resumida a história de Nossa Senhora Aparecida, desde o milagroso encontro de sua imagem até os dias atuais.


  Em 2017, o Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida e toda a Igreja de Deus em nossa pátria celebram os trezentos anos do encontro da imagem pelos três abençoados pescadores. Eis por que mais uma vez este importante livro tem esta edição atualizada. Que esta Mãe e Rainha, a Senhora Aparecida, abençoe aqueles e aquelas que se utilizarem deste manual.


  Os editores


  PRIMEIRA PARTE

  

  HISTÓRIA DE NOSSA SENHORA APARECIDA



  Encontro da imagem


  Como surgiu a imagem de Nossa Senhora Aparecida?


  Na segunda quinzena de outubro de 1717, passou pela vila de Guaratinguetá, em sua ida para as Minas, Dom Pedro de Almeida, o futuro Conde de Assumar, governador de São Paulo e das Minas. A Câmara local quis oferecer-lhe um banquete. Ordenou, então, aos pescadores que apresentassem todo o peixe que pudessem.


  Os pescadores João Alves, Felipe Pedroso e Domingos Martins Garcia, juntos em suas canoas no rio Paraíba, começaram a lançar as redes no porto de José Correa Leite e foram até o porto de Itaguaçu. Nessa longa distância percorrida, não conseguiram peixe algum. Outra vez João Alves lançou a rede de arrasto e nela veio o corpo de uma imagem. Mais abaixo, lançou novamente a rede e tirou a cabeça daquela imagem. Unindo as peças, eles reconheceram que se tratava de Nossa Senhora da Imaculada Conceição. O pescador envolveu respeitosamente a imagem num pano que tinha na barca e continuaram a pesca. Em poucos lances colheram tanto peixe que tiveram medo de naufragar e voltaram para casa.


  Desabrochar da devoção


  Um texto escrito em 1757 pelo padre João de Morais e Aguiar, pároco de Guaratinguetá, afirma que a imagem ficou com Felipe Pedroso. Este colou com cera de arapuá a cabeça ao corpo. A família tinha o costume de rezar diante da imagenzinha da Senhora da Conceição. A eles logo se ajuntaram os vizinhos. Também os passantes que seguiam para as Minas uniam-se para o louvor da Senhora da Conceição. Continuando a viagem, eles levavam adiante a fama daquela imagenzinha. Começava assim no meio do povo simples a devoção a Nossa Senhora Aparecida. Felipe deu a imagem a seu filho Atanásio Pedroso que construiu para ela uma capelinha. Aí se juntavam todos para cantar o terço e mais expressões de amor e confiança.


  Numa reza, em certa ocasião, duas velas de cera da terra que alumiavam a Senhora apagaram-se e, quando Silvana da Rocha correu para acendê-las, elas voltaram a acender-se sem intervenção de ninguém. Consta-se que este foi o primeiro prodígio de Nossa Senhora Aparecida. Graças iam sendo alcançadas e de boca em boca crescia até lugares distantes a veneração mariana. O pároco de Guaratinguetá, padre José Alves Vilela, deu seu apoio e liderou a construção de uma capelinha de pau a pique um pouco melhor.


  O relato do encontro da imagem, da devoção popular, das graças alcançadas e das primeiras capelinhas está no 1º Livro do Tombo da Paróquia de Guaratinguetá. Consta no mesmo que o padre Vilela, percebendo que crescia a vinda de devotos e a capelinha já não tinha espaço suficiente, em 1743, resolveu pedir a Dom Frei João da Cruz, bispo da diocese do Rio de Janeiro, da qual a paróquia era parte, uma autorização para construir uma capela maior.


  A bênção da igreja


  Essa primeira capela de Nossa Senhora Aparecida, edificada pelo padre Vilela no Morro dos Coqueiros, em terras doadas pelos devotos e com auxílio das esmolas deixadas pelos romeiros, foi abençoada em 26 de julho de 1745. Era o dia de Sant’Ana, mãe de Nossa Senhora. Foi celebrada a primeira missa na capela. Assim a Igreja reconheceu oficialmente a devoção à Senhora encontrada nas águas do rio Paraíba.


  A construção do templo que hoje está no Morro dos Coqueiros, a atual Matriz Basílica, teve início em 1844. Em 1848, foi concluído o frontispício. Só em 1878, as obras foram continuadas, sob a direção do Cônego Joaquim do Monte Carmelo. Ele conseguiu terminar a igreja ampliada e decorada em 1888. Em 24 de junho daquele ano, Dom Lino Deodato de Carvalho, então bispo de São Paulo, benzeu-a solenemente.


  Em fins de 1893, o mesmo Dom Lino agraciou o templo com o título de “Episcopal Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida”. Ele nomeou o primeiro vigário da Paróquia de Aparecida, Pe. Claro Monteiro do Amaral, e, no ano seguinte, fez com que seu bispo auxiliar, Dom Joaquim Arcoverde, providenciasse a vinda dos missionários redentoristas para o cuidado do Santuário.


  O Papa São Pio X, em 1908, concedeu ao templo o honroso título de Basílica Menor. E Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo de São Paulo, consagrou-a em 5 de setembro de 1909.


  Em 1982, o templo foi tombado pelo Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo), considerando-o monumento de interesse histórico, religioso e arquitetônico.


  Por 237 anos ali na Basílica do Morro dos Coqueiros esteve a Santa Imagem de Nossa Senhora Aparecida. No dia 3 de outubro de 1982 ela foi levada definitivamente para a Nova Basílica. Por isso mesmo, até hoje a Matriz Basílica integra o conjunto do Santuário Nacional e continua sendo um lugar de grande devoção dos romeiros e romeiras. Sua recente restauração, sustentada pelas doações da Família Campanha dos Devotos, durou vários anos e recuperou as riquezas espirituais, artísticas e de acolhimento e conforto do fiéis.


  Os Redentoristas no Santuário


  Em 28 de outubro de 1894, chegam a Aparecida os primeiros redentoristas vindos da Baviera. São padres e irmãos coadjutores que, a convite de Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, bispo de São Paulo, vieram para ser capelães e missionários de Nossa Senhora Aparecida. Seu trabalho seria atender aos romeiros que já visitavam o Santuário e, ao mesmo tempo, difundir a devoção a Nossa Senhora Aparecida. Já passa de cento e vinte anos que os redentoristas vêm prestando assistência religiosa e social, não somente às multidões de romeiros que visitam o Santuário, mas também ao próprio povo de Aparecida.


  Para difundir a devoção a Nossa Senhora Aparecida, os redentoristas se lançam por todo o Brasil: pregam o Evangelho num serviço de verdadeiros evangelizadores e levam cópias da imagenzinha da Senhora, que sempre os acompanha.


  O grande meio de evangelização dos Missionários Redentoristas está nas “missões populares”. Embora pregando por todo o Brasil, popularmente são chamados de “os missionários de Aparecida”, por causa de sua atuação no Santuário de Nossa Senhora Aparecida.


  Para que não viessem a faltar “missionários de Aparecida”, em 1898 os redentoristas fundaram o Seminário de Santo Afonso, onde são formados novos missionários.


  Não contentes com esta providência, pensam mais longe: em 1900 começam a publicação do jornal “Santuário de Aparecida”, arauto das glórias de Maria. Nascia aí a Editora Santuário que no futuro iria publicar o Almanaque de Nossa Senhora Aparecida e inúmeros livros em honra da Virgem Maria.


  Para levar mais longe ainda a devoção à Senhora Aparecida, fundam, em 1951, a Rádio Aparecida, a primeira emissora católica do Brasil, em 2005, inauguram a TV Aparecida e, em 2007, criam o portal A12.com. Para sustentar esses meios de comunicação, colaboram fortemente os recursos doados pelos fiéis inscritos na Família Campanha dos Devotos. Em abril de 2002, tem início a publicação da Revista de Aparecida, enviada aos membros da Campanha dos Devotos. Assim, um conjunto de meios levam o Evangelho de Jesus e a devoção a Nossa Senhora Aparecida para o Brasil e para o mundo todo.


  As grandes romarias


  Os triunfos de Nossa Senhora Aparecida começaram com as romarias diocesanas e paroquiais. A primeira foi comandada por Dom Antônio Cândido de Alvarenga, bispo de São Paulo, em 8 de setembro de 1900. Eram 1.200 peregrinos. Vieram de trem. Por anos consecutivos essa romaria marcou época.


  Hoje, são milhões de romeiros do Brasil e de outros países que visitam todos os anos o Santuário Nacional de Aparecida. Em 2003, foi criado o Caminho da Fé. Ele permite aos peregrinos que percorram a pé seus mais de 500 quilômetros, dispondo de paradas e de hospedagem intermediárias.


  Fatos marcantes


  Houve alguns fatos que marcaram sobremaneira o desenrolar da devoção à Senhora Aparecida. Eis alguns:


  — Em 8 de setembro de 1904, Dom José de Camargo Barros coroou solenemente a veneranda imagem com a preciosa coroa oferecida pela princesa Isabel. Foi na praça do Santuário, na presença do Núncio Apostólico, de 12 bispos e de uma multidão de peregrinos vindos de São Paulo, do Rio de Janeiro e de cidades do Vale do Paraíba.


  — Todo o ano de 1917 foi festivamente celebrado como bicentenário do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida pelos três pescadores.


  — Em 8 de setembro de 1929, na celebração dos 25 anos da coroação da imagem, durante a missa pontifical de encerramento do Congresso Mariano celebrado em Aparecida, Nossa Senhora Aparecida foi proclamada Rainha do Brasil. Estiveram presentes à solenidade 25 arcebispos e bispos, muitos sacerdotes e religiosos, e cerca de 20 mil pessoas. E, em 16 de julho de 1930, o Papa Pio XI confirmou a autenticidade dessa proclamação e declarou Nossa Senhora Aparecida Padroeira, diante de Deus e da Nação Brasileira.


  — Em 31 de maio de 1931, o Cardeal Dom Sebastião Leme, que era grande devoto de Nossa Senhora, promoveu a ida da Imagem da Padroeira ao Rio de Janeiro, na época Capital do Brasil, a fim de receber as homenagens oficiais da Nação. O Presidente da República, Getúlio Vargas, autoridades eclesiásticas, civis e militares, e mais de um milhão de pessoas aclamaram Nossa Senhora Aparecida Rainha e Padroeira do Brasil.


  — Entre 1965 e 1968, por ocasião dos 250 anos do seu encontro, a Imagem da Senhora Aparecida foi levada, em uma sequência de 15 peregrinações oficiais, a praticamente todo o território nacional. Foram visitadas 1.300 localidades, num total de 508 dias.


  — Em 1962, o Papa São João XXIII declarou Nossa Senhora Aparecida Padroeira de Brasília, a Capital Federal. Em 10 de junho daquele ano, ela foi entronizada na catedral daquela cidade.


  — No ano de 1967, o Papa Beato Paulo VI, por ocasião da celebração dos 250 anos do encontro da Santa Imagem, homenageou Nossa Senhora Aparecida com a doação de uma Rosa de Ouro, por ele mesmo benta, em Roma. Trata-se de uma preciosa joia com o formato de ramalhete de rosas e doada pelo Santo Padre a entidades ou pessoas como homenagem e expressão de reconhecimento. No santuário, esse dom foi recebido com todas as honras, inclusive com a presença do Sr. Presidente da República e uma multidão de romeiros.


  — No dia 4 de junho de 1980, o Papa São João Paulo II esteve em Aparecida, sagrou o altar e o novo templo e deu-lhe o título de Basílica Menor, denominando-a “Casa da Mãe de Deus”.


  — O Santuário teve ainda a graça de receber as visitas dos Papas Bento XVI, em 2007, e Francisco, em 2013.


  — Um decreto publicado no Diário Oficial da União em 1980 declarou o dia 12 de outubro feriado federal para culto público e oficial a Nossa Senhora Aparecida.


  — A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, no dia 12 de dezembro de 1984, publicou um decreto declarando Aparecida Santuário Nacional. Foi assim oficializado um título que havia já muitos anos era usado.


  — No ano de 1985, por ocasião do XI Congresso Eucarístico Nacional realizado em Aparecida, criou-se no Santuário a Academia Marial. Ela conta algumas centenas de membros e vem cultivando o estudo da Mariologia, a espiritualidade e a devoção à Senhora Aparecida.


  — Em 2004, o centenário da coroação de Nossa Senhora Aparecida foi solenemente celebrado. No dia 7 de setembro, realizou-se festiva e gloriosa celebração memória na Praça Nossa Senhora Aparecida, o mesmo local onde há 100 anos havia sido coroada. No dia seguinte, a Santa Imagem foi novamente coroada pelo Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales, legado papal, e por Dom Raymundo Damasceno Assis, em solene celebração na Basílica Nova.


  De Paróquia a Arquidiocese


  Desde 1745 Aparecida pertencia à Arquidiocese de São Paulo. Em 1958, porém, a Santa Sé elevou Aparecida à Arquidiocese, e sua instalação canônica se deu em 8 de dezembro do mesmo ano.


  O primeiro arcebispo de Aparecida foi o cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, que tomou posse no dia 29 de junho de 1964. Teve por arcebispo coadjutor o redentorista Dom Antônio Ferreira de Macedo.


  Em 1978, foi nomeado para novo arcebispo coadjutor e Administrador Apostólico da Arquidiocese Dom Geraldo Maria de Morais Penido, que acabou se tornando o segundo arcebispo de Aparecida.


  Dom Geraldo dirigiu a Arquidiocese até agosto de 1995, quando o franciscano Cardeal Dom Frei Aloísio Lorscheider tomou posse como terceiro Arcebispo de Aparecida. Dom Aloísio permaneceu à frente da arquidiocese até 2004, sendo sucedido por Dom Raymundo Damasceno Assis, que recebeu o título de Cardeal em 2010. De 2012 a 2016, Dom Raymundo teve como auxiliar o bispo redentorista Dom Darci José Nicioli.


  A Nova Basílica


  Já no Congresso Mariano de 1929, sentiu-se a necessidade de se construir uma basílica mais ampla para acolher as multidões. Dom José Gaspar de Afonseca e Silva deu, em 1939, os primeiros passos para isso; a ideia teve continuidade com Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta.


  Em 10 de setembro de 1946, com a presença em Aparecida dos cardeais de São Paulo e do Rio de Janeiro, e diante de uma multidão de fiéis, o cardeal Patriarca de Lisboa, Gonçalves Cerejeira, benzeu a primeira pedra do futuro Santuário de Nossa Senhora Aparecida. O projeto, aprovado pela Comissão de Arte Sacra de Roma, é de autoria do arquiteto Benedito Calixto de Jesus Neto. É a maior igreja do mundo, numa área coberta de 18.000 metros quadrados.


  Desde 21 de junho de 1959 realizam-se no novo Santuário todos os ofícios religiosos, ao mesmo tempo que, nos dias de semana, seguem os trabalhos da construção.


  300 anos do encontro da imagem


  Grandiosas e solenes celebrações, juntamente com eventos religiosos e culturais paralelos, destinam-se à celebração dos 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida pelos pescadores em 1717.


  Há um feliz acordo com o Santuário de Nossa Senhora de Fátima, em Portugal, que no mesmo ano de 2017 celebra os cem anos da Aparição de Nossa Senhora. Tal acordo leva a acontecimentos festivos realizados em conjunto. Uma imagem de Nossa Senhora de Fátima veio de Portugal para Aparecida e outra de Nossa Senhora Aparecida foi levada para o Santuário português. A imagem da Padroeira do Brasil foi colocada também em Roma, nos jardins do Vaticano.


  Desde 2014 imagens fac-símiles (réplicas da original) de Nossa Senhora Aparecida são levadas em peregrinação a dioceses de todo o território nacional. Além das solenidades religiosas, das grandes romarias e dos acontecimentos que pontilham 2017, deve ser assinalada a construção do artístico campanário que completa o conjunto arquitetônico do Santuário Nacional e abriga o magnífico carrilhão de 13 sinos. O ano do tricentenário é também marcado pela conclusão de obras de arte e piedade que completam o conjunto decorativo da nova Basílica.


  Alguns dados curiosos


  A imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida tem apenas 37 cm de altura e pesa 2,550 quilos. É modelada em terracota, ou seja, barro cozido, e inicialmente era policromada, com rosto e mãos brancas, manto azul escuro e forro vermelho granada. Conforme decreto de 1646 de Dom João IV, rei de Portugal, estas eram as cores oficiais para as imagens da Imaculada, padroeira de Portugal e seus domínios. A perda do colorido e o castanho brilhante atual seriam efeitos do tempo, principalmente daquele em que teria permanecido mergulhada no lodo e nas águas do rio Paraíba e daqueles tempos em que ficou exposta ao lume e fumaça das velas, candeeiros e tochas.


  Desde 1875, a santa Imagem tem um pedestal de prata. E, conforme um documento da época, já em 1745 ela era recoberta com um manto de tecido. Coroa preciosa e manto azul bordado a ouro e com pedras preciosas são hoje distintivos de seu título de Rainha e Padroeira do Brasil.


  Quem modelou a imagem original? Não há documento que dê plena certeza, mas os estudiosos mais competentes atribuem a Frei Agostinho de Jesus ou a algum de seus discípulos. Ele era um monge beneditino nascido no Rio de Janeiro e que em pleno seiscentismo, por vários anos, trabalhou em Sant’Ana do Parnaíba, no interior de São Paulo. Frei Agostinho teria trabalhado também em Jacareí, no Vale do Paraíba. Benditas as mãos que do barro informe produziram a Santa Padroeira do Brasil!


  A estatuazinha, de traços delicados, apresenta-se com um sorriso nos lábios, descobrindo os dentes da frente. O rosto arredondado tem uma covinha no queixo. O penteado trabalhado cai em duas pequenas tranças ladeando a fronte ampla. Nos cabelos aparecem flores e há um diadema com três pérolas pendentes. As mãos postas, pequenas e delicadas, são como as de uma menina. As mangas da túnica, simples e justas, vão até o punho. Tanto a túnica como o manto são preguea­dos e chegam ao chão. Aos pés estão uma cabecinha de anjo e uma meia-lua, como geralmente é representada a Imaculada Conceição.


  O material humilde e a cor escura da imagem têm um significado muito próprio: a Senhora Aparecida, a serva do Senhor, solidariza-se com os escravos e os mais abandonados, dos quais é especialmente Mãe. Disse um escritor que o castanho escuro de sua cor é a “tonalidade em que interferem as cambiantes das cinco raças do mundo. É uma mensagem antirracista, uma proclamação do universalismo católico, que abrange todos os tipos humanos, sem predominância de uns sobre os outros. É o sentido ecumênico da Igreja”.


  A Virgem, através da linguagem desta estatuazinha, pede-nos amor fraterno, solidariedade cristã, respeito à dignidade humana. Ela própria é a Imaculada, a mulher sem mancha de pecado, exemplo de pureza.


  A água, na qual foi encontrada a Imagem, sempre foi símbolo do batismo, da purificação, de novo nascimento para a vida de fé e de conversão para Deus.


  SEGUNDA PARTE

  

  MEU DIA COM DEUS



  A oração é indispensável para o nosso crescimento espiritual e para a nossa união com Deus. Desde o início de cada dia até o momento de oferecer ao nosso corpo o merecido descanso, temos momentos especiais que devem ser marcados com a oração, para que Deus esteja sempre presente em nossa vida.


  Jesus é o nosso primeiro modelo de oração. Por inúmeras vezes, durante a sua vida pública, ele recomendou a oração, deixando-nos o seu próprio exemplo, quando passava a noite em oração.


  O apóstolo São Paulo, em suas cartas, fala constantemente da necessidade da oração, de-monstrando ele próprio que estava sempre em contato com Deus, através da oração, a ponto de dizer: “Eu vivo, mas já não sou eu, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).


  Santo Afonso de Ligório, Doutor da Igreja, é considerado o Mestre da oração. Tanto nos seus escritos quanto em seus trabalhos apostólicos, ele sempre apresentou a oração como o “grande meio de salvação”. É dele a séria advertência: “Quem reza se salva, quem não reza se condena”.


  É bom lembrar que o essencial da oração é a nossa comunicação com Deus e com os santos, através de um diálogo de fé, de esperança, de amor, de súplica e de ação de graças. As inúmeras fórmulas que costumamos recitar são válidas, ajudam e constituem um preciosíssimo patrimônio da devoção popular. Todavia, é bom também nos dirigirmos a Deus com nossas próprias palavras.


  De qualquer maneira, usando fórmulas ou nossas próprias palavras, levemos a sério a oração e o nosso Dia com Deus.


  Ao levantar


  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.


  Senhor, meu Deus e meu Pai, eu vos agradeço o descanso desta noite e vos bendigo por mais este dia que me concedeis de vida. Eu vos ofereço todos os momentos deste dia, na intenção de vos glorificar e amar; e vo-los ofereço em união com os merecimentos de nosso Senhor Jesus Cristo, pelas mãos da Santíssima Virgem Maria e em comunhão com o Espírito Santo.


  Dai-me, Senhor, a graça de vos servir em tudo o que eu fizer. Que eu não cause tristeza àqueles que de mim esperam alegrias; que não seja injusto com aqueles que de mim esperam justiça; que eu não despreze aqueles que de mim esperam compreensão, amizade e caridade.


  Senhor, em vossas mãos eu coloco a minha vida. Dai-me a vossa bênção, livrai-me do pecado e de todo o mal; e dai-me a vossa paz! Amém.


  — Pai-nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai.


  Antes do trabalho


  Eis-me aqui, Senhor, a iniciar mais uma jornada de trabalho. Eu vos agradeço a saúde, a disposição e a oportunidade que tenho de poder trabalhar e garantir assim o sustento de minha família. Abençoai-me, Senhor, e ajudai-me a executar bem as minhas tarefas. Peço-vos que abençoeis também a empresa em que trabalho: seus donos, seus diretores, os encarregados e todos os funcionários e suas famílias. Especialmente vos peço pelos meus colegas de seção e por aqueles que estiverem passando por maiores dificuldades.


  Fazei-nos instrumentos de vossa paz e ajudai-nos a construir um mundo melhor. Amém.


  Antes das refeições


  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.


  Senhor, eu vos bendigo por este alimento que vai me dar novas forças e coragem para continuar lutando. Não permitais que venha faltar à minha mesa nem à mesa de meus irmãos. Amém.


  Ou


  Abençoai, Senhor, este alimento que vou tomar por vossa bondade; e abençoai também as mãos que o prepararam. Amém.


  Ou


  Abençoai-me, Senhor, e a este alimento que estou recebendo de vossa bondade. Dai-o também aos que não têm. Amém.


  Depois das refeições


  Obrigado, Senhor, pelo alimento que acabei de tomar. Vós nunca esqueceis a minha mesa. Peço-vos que não esqueçais também a mesa de meus irmãos. Amém.


  Ou


  Senhor, meu Deus e meu Pai, eu vos agra-deço o alimento que acabei de tomar. Fazei-me generoso para com aqueles que batem à minha porta, pedindo um pedaço de pão. Amém.


  No fim do trabalho


  Chegando ao fim de mais um dia de trabalho, eu vos bendigo, Senhor, e vos agradeço por tudo de bom que me concedestes fazer, junto com meus companheiros e supervisores. Abençoai-me na volta para casa e concedei-me um descanso feliz e restaurador, ao lado de minha esposa (meu esposo) e de meus filhos.


  A missa na minha vida


  O ideal para todo cristão seria iniciar ou terminar cada dia da semana com a participação na missa. A celebração eucarística e a comunhão do Corpo e do Sangue do Senhor é a melhor maneira de crescermos na união com Cristo e de oferecermos, junto com ele, a nossa vida como um sacrifício agradável a Deus. Como nem sempre é possível a participação na missa, nos dias de semana, sugerimos a comunhão espiritual, que pode ser feita em qualquer momento do dia, onde quer que a pessoa se encontre. Basta recolher-se interiormente e pensar em Jesus, sempre presente ao nosso lado.


  Comunhão espiritual


  Ó Jesus amantíssimo, eu creio que estais sempre conosco, para nos apoiar em nossa cami-nhada. Creio-vos presente também no mistério da Eucaristia, pelo qual nos ofereceis o vosso Corpo e o vosso Sangue, sob as espécies do pão e do vinho, para nosso sustento espiritual. Senhor Jesus, eu vos amo e quero viver unido convosco. Desejo receber-vos em meu coração. Mas, como não me é possível participar da comunhão sacramental, faço então a comunhão espiritual. Vinde, Senhor Jesus, e tomai posse de meu coração.Conservai-me sempre unido convosco e livrai- -me do pecado e de todo o mal. Amém.
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